
 

  

	

	

	
Nem só de pão vive o homem! 

(mas também vive de pão…) 
 

Todas as coisas, por mais simples que sejam ou pareçam ser, são importantes para o dia-a-
dia.  

Para o dia-a-dia, especifiquemos muito particularmente, dos vários profissionais que – 
passe o eventual exagero da expressão – estão a dar “o peito às balas”, indo todos os dias 
para o seu local de trabalho, em vários setores laborais do nosso país. Para o dia-a-dia, enfim, 
daqueles que estão a dar o seu melhor, em teletrabalho, enquanto eventualmente em 
simultâneo cuidam de crianças, de idosos e de familiares infetados por esta peste que 
queremos e vamos derrotar. 

Os trabalhadores da Tabaqueira EIT e da Tabaqueira II deram e continuam a dar o seu 
contributo para esta causa e a estas pessoas. Pessoas de Portugal, pessoas da Europa e 
pessoas do Mundo. 

E cá estaremos para continuar. Temos connosco essa vontade e essa certeza! 

Ser parte da solução é o que queremos! 

Orgulhosa e competentemente contribuímos para que os cigarros não faltassem (o que 
podia, por dificuldades pontuais e/ou locais, criar uma maior disseminação da pandemia e 
“aumentar a economia informal”). E o facto é que, ainda que com algumas hierarquias em 
casa, a cumprir por meios telemáticos o seu trabalho, a Tabaqueira em Portugal ganhou o 
“Campeonato Europeu”, isto é, foi a fábrica que mais produziu na Europa!  

Foi-nos lançado o desafio e cumprimos – estamos “inchados” por isso! 

Muitos (todos os que puderam) trabalharam seis dias por semana! Todos os dias com 
disciplina, com rigor e com ganas de bem fazer. Não houve acidentes de trabalho nem 
pessoal infetado. Estamos todos de parabéns por isso: foi a nossa consciência pessoal, 
transportada para o cuidado com o coletivo, que o possibilitou! 

Todos sabemos que algumas indústrias faturam melhor em contraciclo, ou seja, em tempos 
de crise existe maior procura dos seus produtos e, consequentemente, os seus lucros 
aumentam. É o caso, por exemplo, da indústria conserveira, da produção de bebidas 
alcoólicas e, também, das indústrias ligadas ao tabaco, entre as quais se inclui, obviamente, 
a Tabaqueira.   

Por isso, e também obviamente, os cenários de menor inflação fazem a Tabaqueira “sair da 
caixa”. O tal “fator contraciclo” conduz a isso. Está nos livros de estudo de qualquer aluno 
de primeiro ano de Universidade. Tanto faz que seja de Gestão, de Economia, de Finanças 
ou de História.  
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Para os mais curiosos (ou incrédulos), que queiram certificar-se sobre a validade desta 
afirmação, basta ler sobre a pandemia de 1918 ou sobre outra qualquer crise mundial ou 
nacional. 

No nosso entendimento estão agora reunidas as condições para a Tabaqueira retomar as 
negociações da Tabela Salarial e ser consequente, de facto, com a perspetiva favorável da 
presente conjuntura e, nessa medida, ser generosa com as mulheres e com os homens que 
para isso contribuíram. 

Reconhecimento e respeito. É isso que esperamos! 

“Um fraco Rei faz fraca a forte gente.” – escreveu Camões.    

Não é isso que esperamos dos que lideram a Tabaqueira. 

 

A Comissão Sindical da Tabaqueira, 04 de maio de 2020.   


